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1 INTRODUÇÃO

nas últimas décadas, um conjunto de práticas sociais voltadas para o 

meio ambiente tem sido instituído tanto no âmbito das legislações e dos pro-

gramas de governo quanto em diversas iniciativas de grupos, de associações e 

de movimentos ecológicos.

desse modo o estado tem atuado como protagonista no planejamento 

de ações que garantem o futuro da sociedade como um todo. esse planeja-

mento engloba, entre outras diretrizes, a formulação de políticas de desenvol-

vimento sustentável que permitam a convivência harmônica do homem com 

o ambiente, garantindo o equilíbrio ecossistêmico tanto para a atual geração 

como para as vindouras. 

assim, no passado recente, o Poder Público implementou o Projeto espla-

nada sustentável (Pes) que, na verdade, é a integração entre programas e ações 

já em curso no Poder executivo Federal. entre os objetivos deste plano estão:

� promover a sustentabilidade ambiental, econômica e social na admi-

nistração Pública Federal; 

� melhorar a qualidade do gasto público pela eliminação do desperdício 

e pela melhoria contínua da gestão dos processos;

� incentivar a implementação de ações de efi ciência energética nas edi-

fi cações públicas;

� estimular ações para o consumo racional dos recursos naturais e bens 

públicos;

� garantir a gestão integrada de resíduos pós-consumo, inclusive a desti-

nação ambientalmente correta;

� melhorar a qualidade de vida no ambiente do trabalho; e

� reconhecer e premiar as melhores práticas de efi ciência na utili-

zação dos recursos públicos, nas dimensões de economicidade e 

socioambientais.

a primeira etapa deste plano se encerrou em junho de 2013 e tinha como 

foco as estruturas de governo localizadas em Brasília. a segunda etapa encerra-

-se em junho de 2014 e prevê a expansão daquelas ações para toda a adminis-

tração pública federal no território brasileiro.
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Consoante ao Pes e com o intuito da promoção das práticas sustentáveis, 

o Ministério do Planejamento orçamento e Gestão (MPoG) publicou a instrução 

normativa nº 10 de 12 de novembro de 2012, em que institui a necessidade de 

toda a administração Pública Federal elaborar seu respectivo Plano de Gestão 

de logística sustentável (Pls).

o Pls é uma ferramenta de planejamento com objetivos e responsabili-

dades defi nidos, ações, metas, prazos de execução e mecanismos de monitora-

mento e avaliação, que permite à UFG estabelecer práticas de sustentabilidade 

e racionalização de gastos e processos na administração Pública.

entre os elementos constitutivos do plano estão:

� atualização do inventário de bens e materiais do órgão ou entida-

de e identifi cação de similares de menor impacto ambiental para 

substituição;

� práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e 

serviços;

� responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do 

plano; e

� ações de divulgação, conscientização e capacitação.

Por fi m, com o intuito de atender instrução normativa supracitada, foi 

constituída a Comissão Gestora do Plano de Gestão de logística sustentável  da 

UFG com a fi nalidade de elaboração, monitoramento, avaliação e a revisão do 

Pls, aprovado em sessão plenária do Conselho Universitário (ConsUni).
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2  Metodologia do PLS da UFG

o Plano de Gestão de logística sustentável (Pls) da Universidade Federal 

de Goiás (UFG) foi pensado e elaborado de forma democrática, com a colabo-

ração da Comunidade acadêmica, e vai ao encontro do que regulamenta a in 

MPoG 10/2012.

a Pró-reitoria de desenvolvimento institucional e recursos Humanos 

(ProdirH) da UFG responsabilizou-se por sistematizar todo o processo em 

decorrência de já possuir experiência em gerir o Planejamento institucional. 

a estratégia adotada partiu da convocação de representantes de todas 

as Unidades acadêmicas e Órgãos administrativos para reuniões nas quais defi -

niu-se os componentes de cada grupo temático da Comissão Gestora do Pls 

(CGPls) ofi cializada pela Portaria nº 5.686/2013 (anexo i). Foram estabelecidos 

sete eixos temáticos: i – Material de Consumo; ii – Compras e contratações sus-

tentáveis; iii –energia elétrica, água, esgoto e telefonia; iv – Gerenciamento de 

resíduos; v – Qualidade de vida no trabalho; vi – deslocamento de Pessoal e 

vii – educação ambiental. este último, apesar de não estar ostensivamente con-

templado pela in MPoG 10/2012, mostrou-se importante durante as reuniões 

da Comissão Gestora. 

Cada grupo reuniu as informações pertinentes junto aos diversos órgãos, 

unidades e especialistas no assunto dentro da UFG e, a partir de padronização 

prévia estabelecida pela Comissão Gestora, construiu os Planos de ação de cada 

eixo temático. a padronização dos formulários contemplou quesitos de planeja-

mento referentes a cada assunto, como a defi nição dos objetivos, metas, ações, 

áreas/pessoas responsáveis, cronograma de implantação e indicadores para o 

monitoramento. 

a Comissão Gestora defi niu os objetivos do Pls da UFG da forma mais 

clara, objetiva e exequível possível. Para que os objetivos fossem atingidos, os 

grupos realizaram reuniões pontuais considerando a realidade institucional e as 

ações sustentáveis já realizadas na UFG e em outras Universidades. ao conside-

rar a realidade atual, a proposta inicial de catalogar as práticas já existentes de 

sustentabilidade, seja em execução ou em planejamento, demandou um esforço 

hercúleo de pesquisa junto a todas as Unidades e Órgãos da UFG.

o Plano de ação, defi nido no Pls, tem validade de dois anos, 2014 e 2015, 

sendo que a previsão é de acompanhamento contínuo, com monitoramento e 
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divulgação semestral das metas estabelecidas e elaboração de relatórios anuais, 

conforme artigo 13 da in MPoG 10/2012. 

a ProdirH será responsável por sistematizar o monitoramento das ações 

defi nidas no Pls, estabelecer prazos e solicitar as informações que subsidia-

rão os relatórios anuais. estes relatórios apresentarão as metas alcançadas e os 

resultados medidos pelos indicadores, bem como os resultados semestrais. os 

responsáveis defi nidos em cada plano de ação do Pls estarão encarregados de 

informar a Comissão Gestora dos resultados alcançados, os quais serão publica-

dos no sítio da UFG. Para o monitoramento das ações poderá ser estabelecida 

auditoria interna com o objetivo de auxiliar a ProdirH.

o relatório anual de acompanhamento do Pls conterá a consolidação 

dos resultados alcançados e identifi cação das ações a serem desenvolvidas ou 

modifi cadas para os anos subsequentes, mantendo-se o escopo do Pls.

a efetividade dos objetivos defi nidos neste documento será verifi cada, a 

priori, no segundo semestre de 2015, de forma que haja tempo hábil para que a 

Comissão atualize os planos de ação do Pls da UFG com vigência para os anos 

2016 e 2017 e submeta à apreciação do ConsUni.

Percebe-se que o Pls não se propõe a ser um plano estático, mas cíclico, 

o qual obedecerá a metodologia do PdCa (Plan, Do, Check e Act). Tal processo 

implica no planejamento (neste caso o próprio Pls); seguido da execução (já 

defi nido nos planos de ação com a respectiva área/pessoa responsável); depois, 

da etapa de verificação dos resultados; e, por fim, realiza-se a verifi cação total 

do Pls para identifi car as ações necessárias para corrigir os possíveis erros e 

apontar novas perspectivas do plano. esse processo, portanto, é o mecanismo 

da construção do próximo Pls, que considera os resultados alcançados, ou não, 

e as novas demandas da sustentabilidade na UFG.

na página ao lado, o diagrama da metodologia adotada no Pls.
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3 Política Ambiental e Sustentável 

Para direcionar as ações de sustentabilidade da UFG a Comissão Gestora 

redigiu e validou a Política ambiental e sustentável. na sua construção foi con-

siderada a missão da UFG e assumido o compromisso, por toda a instituição, do 

desenvolvimento sustentável como uma Política institucional. a aprovação do 

Pls no ConsUni institucionaliza a Política ambiental e sustentável na UFG. 

A Universidade Federal de Goiás, ciente de sua responsabilidade de formar 

profi ssionais e indivíduos capazes de promover a transformação e o desenvolvi-

mento da sociedade, assume o compromisso de gerenciar seus impactos sobre o 

meio ambiente, preservando os recursos naturais e prevenindo os danos ambientais 

causados por suas atividades, através da implantação de processos que busquem 

a melhoria contínua de seus indicadores ambientais, bem como, o atendimento à 

legislação e demais normas vigentes.
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4  Práticas de sustentabilidade e racionalização do 
uso de materiais e serviços

a UFG vem passando por um processo de crescimento substancial. Tal 

crescimento é verifi cado pelo aumento do número de alunos (dada a oferta 

de novos cursos e a ampliação de vagas naqueles existentes), a elevação do 

quantitativo do quadro de pessoal e o signifi cativo crescimento da área física 

construí da. nos últimos sete anos quase dobrou de tamanho, passando de 

220.000m² para 400.000m². Há várias construções de novos prédios e ampliação 

dos existentes em andamento, além da previsão de construção dos novos Câm-

pus de aparecida de Goiânia e Cidade ocidental. 

Tal crescimento implicará, obrigatoriamente, no aumento do dispêndio 

em diversas rubricas, tais como água, energia elétrica, telefonia, entre outros 

serviços. Por isso, as metas e os indicadores descritos nesse Plano consideram 

padrões que possibilitem a análise futura e a variação anual deles, ainda que não 

explícito nos planos de ação.

ao ter por base os eixos propostos pela Comissão Gestora do Pls, esta 

seção abordará os planos de ação e a responsabilidade de execução de cada 

área. os eixos são: i – Material de Consumo; ii – Compras e contratações sus-

tentáveis; iii – energia elétrica, água, esgoto e telefonia; iv – Gerenciamento de 

resíduos; v – Qualidade de vida no trabalho; vi – deslocamento de Pessoal e vii 

– educação ambiental.

dentre os elementos constitutivos do Plano de ação, o campo “recurso”, 

que representa a característica orçamentária do plano, apresentou maior difi -

culdade em sua estimativa. Para alguns casos, a ausência dessa informação foi 

registrada no plano com as iniciais ni (não informado). Porém, a não informa-

ção no plano de ação não implica necessariamente que a ação não demandará 

recursos, apenas que não foi informado.
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4.7.2 Cursos de Capacitação

SUGESTÕES DE CURSOS PARA AUXILIAR A IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE 
GESTÃO DE LOGÍSTICA SUSTENTÁVEL 

SUGESTÃO 1: Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Público-Alvo níveis estratégicos e Táticos

Objetivos oferecer informações técnicas e práticas acerca da gestão dos 
resíduos sólidos, de forma a melhor orientar os gestores ao 
desenvolvimento do Plano de Gestão de logística sustentável.

Conteúdos � Crescimento, desenvolvimento e o Meio ambiente

� Gestão de resíduos

� sistema de Gestão ambiental

� legislação

� normas Técnicas

� resíduos sólidos em instituições de ensino superior

Metodologia � aulas expositivas

� Pesquisas em laboratório

� Jogo de vivencial

� Plano de Gerenciamento de resíduos sólidos

Carga Horária � 30 horas

SUGESTÃO 2: Produção Mais Limpa P + L

Público-Alvo nível Tático

Objetivos oportunizar aos colaboradores do nível tático conhecimentos que 
possibilitem orientação e condução de uma gestão mais voltada 
aos pilares econômicos, ambiental e tecnológico.

Conteúdos � racionalização de insumos

� resíduos

� impactos ambientais

� legislação ambiental

� ecoefi ciência

Metodologia � aulas expositivas

� Pesquisas em laboratório

� Jogo de vivencial

� levantamento de Pontos Fracos organizacionais e 
desenvolvimento de proposta de melhoria

Carga Horária � 30 horas
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SUGESTÃO 3: Educação Ambiental

Público-Alvo nível operacional

Objetivos Capacitar sobre informações básicas acerca da relação entre 
homem e meio ambiente, visando estimular o comportamento 
socioambiental e a colaboração na implantação do Plano de Gestão 
de logística sustentável.

Conteúdos � importância da educação ambiental e os aspectos 
organizacionais

� Qualidade de vida no ambiente de Trabalho

� educação e a Gestão ambiental

� Coleta seletiva

� logística reversa

� Ética e o Meio ambiente

Metodologia � aulas expositivas

� Jogo de vivencial

Carga Horária � 20 horas

SUGESTÃO 4: 5 S

Público-Alvo nível Tático e operacional

Objetivos Conscientizar os colaboradores da importância de ambientes mais 
limpos, organizados e bem-estar, proporcionando condições para 
uma maior produtividade, fazendo uma analogia entre as questões 
ambientais.

Conteúdos � Qualidade e Produtividade

� Qualidade de vida no ambiente de Trabalho

� origem e Conceitos Básicos

� seleção e Utilidade

� organização

� limpeza

� Zelo

� autodisciplina

� Critérios de avaliação

Metodologia � aulas expositivas

� Jogo de vivencial

� vídeos

� estudo de Caso

Carga Horária � 20 horas
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SUGESTÃO 5: Plano de Gestão de Logística Sustentável 

Público-Alvo níveis operacional, Tático e estratégico de cada Unidade  e Órgão 
da UFG

Objetivos estruturar o Plano de Gestão de logística sustentável  a partir da 
participação dos atores organizacionais.

Conteúdos � Qualidade de vida no ambiente de Trabalho

� logística

� logística reversa

� Gestão de resíduos

� Plano de ação

Metodologia � estruturar através de brainstorming, diagrama de causa e efeito, 
5W2H, e outras ferramentas necessárias a fi m de estruturar o 
Plano de ação mais pautado na realidade organizacional e com 
acompanhamento mediador, no sentido de melhor mobilizar e 
efetivar o Plano de Gestão de logística sustentável.

Carga Horária � 60 horas
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Apêndice – Práticas Sustentáveis já adotadas na 
UFG

alguns planos acerca da sustentabilidade já adotados no âmbito da UFG 

estão relacionados abaixo, com um breve resumo, estejam eles em execução ou 

em fase de planejamento.

COMPRAS E CONTRATAÇÕES SUSTENTÁVEIS

atualmente, a UFG, por meio do departamento de Material e Patrimônio 

(dMP), preferencialmente, tem realizado compras compartilhadas com outros 

órgãos. algumas iniciativas já estão sendo executadas ou mesmo em defi nição 

de normas.

os editais para contratação de materiais de consumo, permanentes e ser-

viços exigem como requisitos classifi catórios e/ou habilitatórios os critérios de 

sustentabilidade ambiental. entre as iniciativas já praticadas na instituição estão: 

� as aquisições de mobiliário com a exigência de certifi cações ambien-

tais acreditadas; 

� contratações de equipamentos de Ti, produtos médicos, fármacos e la-

boratoriais que prevejam margem de preferência que visam a promo-

ção do desenvolvimento nacional sustentável; 

� aquisição de monitores com tecnologia led (Light Emitting Diode), 

ar condicionado e eletrodomésticos que consomem menos energia 

elétrica.

outras iniciativas que podemos relatar no que concerne a material de 

consumo:

� recarga de cartuchos, toners; e

� descarte sustentável de sucatas de cartuchos, toners e componentes 

eletrônicos.

ENERGIA ELÉTRICA

atualmente a medição de energia elétrica é feita em alta tensão em todas 

as unidades que compõem o Câmpus Colemar natal e silva, Câmpus samam-

baia, Câmpus Catalão, Câmpus de Jataí e Câmpus Cidade de Goiás. isto possi-

bilita o levantamento mais preciso da energia consumida em cada Câmpus. Já 

foram realizadas campanhas de incentivo ou conscientização acerca da redução 
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do consumo de energia elétrica nos Câmpus. Uma medida importante adotada 

pela instituição é a inclusão de elementos arquitetônicos nos prédios que favo-

recem a entrada de maior intensidade de iluminação. o aumento da efi ciência 

térmica dos prédios, porém, ainda se apresenta como um desafi o.

o contrato de energia elétrica é monitorado por profi ssionais da área 

(engenheiros eletricistas), a fi m de manter o nível de demanda contratada de 

acordo com a real demanda do Câmpus. no entanto, não há um programa efi caz 

de desenergização nos elevadores ou qualquer carga específi ca do Câmpus em 

horários fora do expediente, devido ao elevado número de elementos, apesar 

de tais equipamentos operarem em modo stand by, como forma de economizar 

eletricidade.

dentre as ações desenvolvidas na tentativa de reduzir o consumo de 

energia, destaca-se que nos projetos novos são utilizadas instalações elétricas 

de sobrepor (aparentes), o que torna possível uma manutenção com menores 

custos. Todos os equipamentos que fazem parte da infraestrutura são especifi ca-

dos com elevadas efi ciências, como é o caso dos reatores eletrônicos. além disso, 

os projetos luminotécnicos são realizados de acordo com as normas nacionais 

para otimização do fl uxo luminoso em cada sala, de acordo com sua fi nalidade, 

área, pé-direito, dentre outros aspectos.

ÁGUA E ESGOTO

em relação ao consumo de água e esgoto (sanitário e pluvial) na UFG, 

várias iniciativas foram realizadas nos últimos dez anos: 

� a utilização de torneiras automáticas nos lavatórios para redução do 

consumo de água nos sanitários e diminuição do consumo de esgoto 

sanitário; 

� a modernização dos sanitários de edifi cações antigas, com a substitui-

ção de tubulações galvanizadas por tubos de PvC; 

� a instalação de bacias de detenção e poços de infi ltração nas redes de 

captação de águas pluviais.

TELEFONIA

embora a demanda pelos serviços e equipamentos de telecomunicações 

da UFG tenha crescido de forma acelerada nos últimos anos, com o advento 

de regras diferenciadas para os contratos atuais, os custos foram reduzidos em 

comparação aos praticados anteriormente. Tal crescimento implica na necessi-

dade de estabelecer critérios e procedimentos para o uso racional da telefonia, 
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visto que a grande maioria dos ambientes administrativos e aqueles voltados 

para a docência dispõe de linhas telefônicas.

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS

as demandas geradas pelas atividades desenvolvidas pela Universidade 

a tornam uma grande consumidora de recursos naturais, razão pela qual a insti-

tuição assume papel estratégico na indução de novos referenciais de produção 

e consumo orientados para a sustentabilidade. 

alguns resíduos, conforme classe, podem ser encaminhados diretamente 

para a reciclagem, enquanto outros precisam de um tratamento prévio, como os 

resíduos dos serviços de saúde e químicos. o gerenciamento de resíduos preo-

cupa-se em atender os seguintes princípios:

� a prevenção da geração;

� a minimização dos resíduos gerados;

� a reutilização, a reciclagem e a recuperação ambientalmente segura;

� o tratamento ambientalmente seguro;

� a disposição fi nal ambientalmente segura.

ressalta-se que algumas das ações desenvolvidas na instituição, que tem 

como característica a destinação correta dos resíduos gerados a partir das ati-

vidades fi ns e meio, já estão contempladas no Plano de resíduos da UFG e nos 

PGrss específi cos de cada Unidade acadêmica quando pertinente. 

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DO INSTITUTO DE 
QUÍMICA/UFG

recentemente, houve um aumento nas discussões em torno do geren-

ciamento de resíduos químicos em laboratórios de ensino e pesquisa no Brasil, 

tendo em vista que esses resíduos podem oferecer riscos ocupacionais, além 

de danos ao meio ambiente e à saúde pública. diante disso, foi elaborado um 

plano de gerenciamento de resíduos para o instituto de Química da Universi-

dade Federal de Goiás (iQ/UFG), com horizonte de projeto de cinco anos. Foi 

realizado um levantamento de reagentes químicos, de materiais de escritório 

e de produtos de limpeza, entre outros, e verifi cadas quais eram as atividades 

geradoras de resíduos, identifi cando, quantifi cando e classifi cando todos esses 

produtos. Foram elaborados o diagnóstico e o prognóstico da segregação, da 

minimização, do acondicionamento, do armazenamento, da coleta, do trans-

porte, do tratamento e da disposição fi nal dos resíduos gerados. 
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GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO HOSPITAL DAS 
CLÍNICAS DA UFG

no Hospital das Clínicas da UFG, unimos sustentabilidade e solidarie-

dade, além de envolver clientes, acompanhantes e funcionários rumo ao mesmo 

objetivo.

Qualidade de vida e manutenção da disponibilidade dos recursos natu-

rais, sem esgotar e/ou deteriorar os recursos renováveis sem destruir os não 

renováveis, atendendo as normativas vigentes: resolução da diretoria Cole-

giada – rdC nº 306, de 07 de dezembro de 2004, ConaMa 358, de 29 de abril de 

2005, Pnrs lei no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e decreto nº 5.940, de 25 de 

outubro de 2006 e agenda 21.  

o Plano de Gerenciamento de resíduos do Hospital das Clinicas foi elabo-

rado em 2006 e, a partir de 2007, deu-se inicio a implantação.

Ações realizadas - HC 

1.  são realizadas visitas em todos os setores e turnos diariamente para orien-

tações dos servidores e acadêmicos do hospital. as orientações são dadas 

através de reuniões setoriais, com presença obrigatória de toda a equipe em 

serviço, contemplando os temas:

� noções gerais sobre o ciclo de vida dos resíduos;

� Conhecimento da legislação ambiental e de vigilância sanitária relativa 

ao PGrss;

� defi nições tipos e classifi cação dos resíduos e potenciais de riscos dos 

resíduos;

� identifi cação das classes de resíduos a B d C e e, minimização, manuseio, 

descarte, acondicionamento, tratamento e destino fi nal adequado; 

Grupo A: resíduos infectantes com possível contaminação por fl uídos biológicos 

devem ser acondicionados em saco branco leitoso com simbologia (resíduos 

infectante), encaminhado para o abrigo, podendo este precisar de tratamento 

intra hospitalar (autoclavação) e posterior destino fi nal (aterro sanitário).

Grupo B: resíduos químicos devem ser acondicionados em recipientes rígidos 

com tampa, com identifi cação (resíduo químico), encaminhados para o abrigo, 

podendo este precisar de tratamento intra hospitalar (autoclavação) e posterior 

destino fi nal (aterro sanitário/incineração).

Grupo C: resíduo radioativo (não se aplica).
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Grupo D: Todos os resíduos que não apresentam nenhum tipo de contaminação 

devem ser acondicionados em saco preto identifi cado como resíduo comum 

e encaminhado para o abrigo externo, com destino fi nal: aterro sanitário. 

os resíduos deste grupo ainda podem ser subdivididos em reciclável e 

compostagem.

A reciclagem é o processo de reaproveitamento dos resíduos, em que os 

seus componentes são separados, transformados e recuperados, envol-

vendo economia de matérias-prima.

Compostagem: restos de alimentos, cascas de ovos, frutas, legumes, 

folhas e galhos de podas: encaminhados para o serviço de compostagem 

(não se aplica). Vale ressaltar que temos um pré-projeto para este fi m. 

Grupo E: perfurocortantes devem ser acondicionados em descarpack. 

o PGrss foi elaborado e implantado de acordo com as particularida-

des da instituição, contemplando todos os aspectos, considerando as questões 

ambientais tão importantes para a geração atual e futura, instituindo todas as 

ações relativas ao manejo, observando suas características, contemplando os 

aspectos referentes à minimização, geração, segregação, acondicionamento, 

coleta, armazenamento, transporte, tratamento intra e extra hospitalar e desti-

nação fi nal.  

� Formas de reduzir os resíduos e reutilização de materiais;

� os danos que o (Hg) pode causar a natureza e a saúde do trabalhador; 

� Conhecimento das responsabilidades e tarefas;

� orientação quanto ao uso dos equipamentos de proteção individual 

ePi e ePC, noções de biossegurança (biológica química e radiológica);

� noções básicas sobre controle de infecção hospitalar;

� Conscientização sobre o racionamento de energia e água.

o trabalho é cuidadoso e requer empenho para a conscientização dos 

funcionários sobre a separação correta dos resíduos.

são realizadas, também, orientações nas enfermarias para os clientes, 

acompanhantes e visitantes, sobre o descarte correto dos resíduos.

2.  descarte correto de chapas radiografi as, pois contém o metal prata, nocivo 

ao meio ambiente e encaminhado para reciclagem. 

3.  erradicou-se a utilização de mercúrio líquido. Todos os medidores de pres-

são e termômetros, que continham o metal, foram substituídos por outros 

digitais, mais precisos e ecologicamente corretos. os antigos foram descar-

tados dentro das normas.
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4.  as lâmpadas fl uorescentes são encaminhadas para o Câmpus (UFG) onde 

são coletada por uma empresa especializada.

5.  as pilhas e baterias atendem a logística reversa.

6.  os frascos plásticos de soro e de vidro limpos, são coletados separadamente 

para a reciclagem.

7.  acondicionamento e descarte correto dos resíduos obrigatoriamente gera-

dos por Grupos: A, B, D. E e Reciclável.

 os resíduos químicos são minimizados através do descarte correto e o trata-

mento intra-hospitalar. os mesmos são encaminhados para o destino fi nal 

de acordo com as normas vigentes.

8.  os informativos internos (memorandos, ofícios, circulares, convites) são digi-

talizados e enviados online para os setores nos e-mails cadastrados via pro-

tocolo, gerando uma economia de papel, tinta e energia. 

9.  as imagens do serviço de tomografi a computadorizada são salvas em Cd, 

evitando a geração de fi lmes radiográfi cos.  

10. os tonners são remanufaturados e, quando queimados, são encaminhados 

para reciclagem. 

11.  o óleo de cozinha pós-uso é encaminhado para fabricação de sabão.

12.  Foi elaborada e publicada uma cartilha para orientações sobre o PGrss. 

13.  É realizado treinamento semestral para os funcionários da coleta de resíduos 

e limpeza hospitalar.  

14.  realizamos, mensalmente, uma avaliação do descarte dos resíduos.
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15. Foram fi xados em todos os ambientes informativos sobre o descarte correto 

dos resíduos.

 

Amostra dos residuos descartados - HC 
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a preocupação do Hospital também é o desperdício da água. Para isso, 

o hospital esta elaborando um pré-projeto para o sistema de reuso de água.  o 

objetivo é usar a água não potável nas lavagens de pátios e outras atividades 

afi ns. será construída uma tubulação das caixas d’água independentes para a 

implantação do projeto.

É fundamental inserir as ações de sustentabilidade nas instituições Públi-

cas Federais, locais de alta concentração de pessoas, com grande quantidade de 

materiais recicláveis e consumo elevado de energia e água. Por isso incentiva-

mos que nossas unidades utilizem os recursos naturais de forma racional, ado-

tem políticas para banir o uso de substâncias nocivas ao meio ambiente, estimu-

lem a destinação de materiais recicláveis para as Cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis atendendo as normativas e conservando o nosso planeta.

os desafi os para uma Gestão de Politica ambiental adequada, ainda são 

muito grandes, existem as necessidades de aprimorar os conhecimentos nos 

aspectos ambientais. 

não é uma atividade que envolve apenas algumas pessoas da unidade, 

mas deve ser sempre tratada como uma atividade cujo sucesso depende de 

todos.

COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA

a Coleta seletiva solidária é um convênio fi rmado em novembro de 2009 

entre o Município de Goiânia, a UFG e as Cooperativas e associações parceiras 

do Programa Goiânia Coleta seletiva. o objeto do convênio é a coleta dos mate-

riais recicláveis por parte da Companhia de Urbanização de Goiânia (Comurg) 

gerados em toda a UFG e o encaminhamento destes materiais para as cooperati-

vas/associações de catadores conveniadas ao programa Goiânia Coleta seletiva.

nesse Convênio compete à UFG: efetuar a coleta seletiva interna segre-

gando os materiais, em “orgânicos e outros” e “recicláveis”, evitando a sua dispo-

sição com lixo; armazenar o material em local seguro, protegido contra intem-

péries e ações de degradação; promover a educação ambiental e a divulgação 

de acordo com as diretrizes do Programa Goiânia Coleta seletiva, respeitando 

sempre as particularidades da UFG, etc

a Comurg é responsável pela coleta semanal dos materiais recicláveis e 

destinar os materiais coletados para a Cooperativas/associações conveniadas 

ao Programa Goiânia Coleta seletiva. Às Cooperativas/associações compete 

receber e aproveitar todo material doado pela UFG e transportado pela Comurg. 
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QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO

algumas ações já realizadas na UFG sobre Qualidade de vida no Trabalho:

� Formação de equipes da Comissão interna de saúde do servidor (CissP) 

nas diversas unidades da UFG; 

� realização de avaliação qualitativa e quantitativa de condições am-

bientais de trabalho nas diversas unidades da UFG; 

� Programa de preparação para aposentadoria; 

� Programa de promoção de saúde pela educação alimentar e nutricional; 

� acompanhamento biopsicossocial com objetivo de subsidiar perícia 

em saúde; acolhimento e acompanhamento psíquico; 

� Grupos de acompanhamento terapêutico; 

� Programa “Movimente-se”.

DESLOCAMENTO DE PESSOAL

o órgão administrativo responsável pelo deslocamento de pessoas na 

UFG é a divisão de Transportes, a qual está subdividida em: seção administra-

tiva, que é subdividida em: controle de tráfego, recepção, manutenção, asses-

soria administrativa e direção; seção de ofi cina, que se divide em: manutenção 

preventiva, setor de higienização veicular e posto de abastecimento de veículos. 

a divisão de transporte é responsável pela frota de mais de 130 veículos de pro-

priedade da UFG, composta por carros de passeio, vans, caminhões e ônibus. 

ela conta também atualmente com mais de 40 funcionários, entre concursados 

e terceirizados, para execução de suas atividades fi ns, isto somente em Goiânia.

atualmente, existe no âmbito do subtema deslocamento de pessoal, 

cinco processos a saber: manutenção veicular (em execução a três anos e subdi-

vidido em três tipos: veículos leves, veículos pesados e alinhamento e balancea-

mento), prestados pela empresa: Menno Centro automotivo, Tecdiesel serviços 

e auto Peças ltda e Tropical Pneus, respectivamente; contratação de motoristas 

(todos com carteira de habilitação “d” e com cursos necessários a execução dos 

serviços; existem dois tipos de motoristas no contrato: tipo 1, que pode dirigir 

de carros de passeios até vans; tipo 2: possibilidade de dirigir veículos de passeio 

até ônibus), prestados pela empresa Certa rent a Car e disponibilizado a todos 

os campi; contratação de mão-de-obra diversa (fi scal de pista, frentista e lava-

dores veiculares), executados pelos funcionários da empresa disklimp limpeza 

e Conservação; seguros veiculares (prestados por empresas diversas e disponí-

vel apenas para alguns veículos de transporte em massa) e, por fi m, serviços de 
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transporte de cargas e passageiros (na formatação de soma de diária que cor-

responde à  disponibilização de modal veicular com mão-de-obra de motorista 

e km, que é a quilometragem rodada em uma determinada viagem). Hoje, este 

serviço é prestado por duas empresas: ld rosas e Cia e CityTour Transportes e 

Turismo. 

no que corresponde às contratações elencadas ao tema de desloca-

mento de pessoal constam quatro tipos: aquisição de veículos; compra de peças 

e acessórios veiculares; fornecimento de combustíveis (etanol hidratado, gaso-

lina e diesel comum) e; prestação de serviços (manutenções mecânica e elétrica; 

funilaria e pintura). 

atualmente, as ações existentes, que visam a redução dos gastos e a sus-

tentabilidade no que se refere ao deslocamento de pessoas são: 

� Contrato de combustíveis com previsão de sazonalidade de preços e 

com fi scalização com base em levantamento de preços a anP – agen-

cia nacional de Petróleo, diferentemente como era adotado antes onde 

era feita licitação com preço fi xo. a adoção desta ação ocorreu no ano 

de 2010;

� Manutenção veicular, também no ano de 2010, ocorreu a aglutinação 

de no mínimo oito processos de manutenção veicular em apenas dois;

� Contratação de motoristas terceirizados, dado que o cargo se encontra 

em extinção e, para tanto, se tem que recorrer à sua terceirização. este 

é mais recente (2012);

� Criação de estrutura funcional mínima para bom andamento das ações 

da divisão de Transportes, com a contratação de pessoas com diversos 

cargos de ações sinérgicas à missão deste órgão administrativo, tam-

bém em 2012;

� aquisição de novos veículos a diesel, com menor emissão de gases, no-

civos à atmosfera (diesel s10);

� Controle de qualidade dos serviços prestados, no que tange aos servi-

ços terceirizados de transporte de passageiros, através de ferramenta 

gratuita da empresa GooGle, em uso de agenda e formulários, além 

de contatos frequentes às empresas fornecedoras destes serviços;

� no que se diz respeito às ações externas ao órgão supracitado se tem 

conhecimento de um projeto do departamento de engenharia mecâ-

nica, onde fora solicitado um veículo para conversão deste para moto-

rização elétrica.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: COMUNICAÇÃO SUSTENTÁVEL

as ações já realizadas na UFG relativas à comunicação sustentável (para 

divulgação e conscientização) basearam-se no desenvolvimento de campanhas 

de publicidade institucional com o enfoque na coleta seletiva solidária; contra 

o uso do copo descartável, como demanda da Pró-reitora de assuntos Comu-

nitários (ProeC) no Programa Universidade saudável; a reutilização de mate-

riais impressos (como crachás usados em determinado evento e reutilizados 

em outros eventos); planejamento de produção de faixas de lonas para eventos 

anuais, como o espaço das Profi ssões, sem datação, para ser reutilizado nos anos 

posteriores, dentre outras ações.
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Anexo I – Portaria de criação da Comissão Gestora 
do PLS 
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Anexo II – Instrução Normativa SLTI/MPOG 10 
de 12 de novembro de 2012

seCreTaria de loGísTiCa e TeCnoloGia da inForMaÇão 

insTrUÇão norMaTiva nº 10, de 12 de noveMBro de 2012.

estabelece regras para elaboração dos Planos de Gestão de logística sustentável 

de que trata o art. 16, do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, e dá outras 

providências.

o seCreTário de loGísTiCa e TeCnoloGia da inForMaÇão do MinisTÉrio 

do PlaneJaMenTo, orÇaMenTo e GesTão, sUBsTiTUTo, no uso de suas 

atribuições, e tendo em vista o disposto no art. 3º da lei nº 8.666, de 21 de junho 

de 1993, art. 15 do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012, resolve:

Capítulo i

disPosiÇÕes PreliMinares

art. 1º Ficam instituídas as regras para elaboração dos Planos de Gestão de 

logística sustentável - Pls, na administração Pública Federal direta, autárquica, 

fundacional e nas empresas estatais dependentes, conforme determina a alínea 

“b” do inciso i do art. 11 do decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012.

art. 2º Para os fi ns desta instrução normativa, considera-se:

i – logística sustentável: processo de coordenação do fl uxo de materiais, de ser-

viços e de informações, do fornecimento ao desfazimento, que considera a pro-

teção ambiental, a justiça social e o desenvolvimento econômico equilibrado;

ii – critérios de sustentabilidade: parâmetros utilizados para avaliação e compa-

ração de bens, materiais ou serviços em função do seu impacto ambiental, social 

e econômico;

iii - práticas de sustentabilidade: ações que tenham como objetivo a construção 

de um novo modelo de cultura institucional visando a inserção de critérios de 

sustentabilidade nas atividades da administração Pública;

iv – práticas de racionalização: ações que tenham como objetivo a melhoria da 

qualidade do gasto público e contínua primazia na gestão dos processos;

v – coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme 

sua constituição ou composição;
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vi – coleta seletiva solidária: coleta dos resíduos recicláveis descartados, 

separados na fonte geradora, para destinação às associações e cooperativas de 

catadores de materiais recicláveis;

vii – resíduos recicláveis descartados: materiais passíveis de retorno ao seu ciclo 

produtivo, rejeitados pelos órgãos ou entidades da administração Pública;

viii – material de consumo: todo material que, em razão de sua utilização, perde 

normalmente sua identidade física e/ou tem sua utilização limitada a dois anos;

iX – material permanente: todos os bens e materiais que, em razão de sua 

utilização, não perdem sua identidade física, mesmo quando incorporados a 

outros bens, tendo durabilidade superior a dois anos;

X – inventário físico fi nanceiro: relação de materiais que compõem o estoque 

onde fi guram a quantidade física e fi nanceira, a descrição, e o valor do bem; e

Xi – compra compartilhada: contratação para um grupo de participantes pre-

viamente estabelecidos, na qual a responsabilidade de condução do processo 

licitatório e gerenciamento da ata de registro de preços serão de um órgão ou 

entidade da administração Pública Federal.

Capítulo ii

dos Planos de GesTão de loGísTiCa sUsTenTável

seção i

aspectos Gerais

art. 3º os Pls são ferramentas de planejamento com objetivos e responsabili-

dades defi nidas, ações, metas, prazos de execução e mecanismos de monito-

ramento e avaliação, que permitem ao órgão ou entidade estabelecer práticas 

de sustentabilidade e racionalização de gastos e processos na administração 

Pública.

art. 4º os Pls devem ser elaborados pelo órgão ou entidade e sua delegação 

e aprovação será de responsabilidade do secretário-executivo do respectivo 

Ministério, ou cargo equivalente no caso das autarquias, Fundações e empresas 

estatais dependentes.

§ 1º os Pls poderão ser subdivididos, a critério de cada órgão ou entidade, em 

razão da complexidade de sua estrutura, sendo os resultados consolidados e 

apresentados pela autoridade referida no caput deste artigo.

§ 2º na hipótese de o edifício ser ocupado por mais de um órgão ou entidade, 

cada Pls deverá conter as ações específicas e as compartilhadas que dependam 

de esforços conjuntos.
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§ 3º na hipótese de o órgão ou entidade não ser autorizado a realizar ações 

de adaptação no edifício que ocupa, tal impossibilidade deverá ser informada e 

justifi cada no Pls.

seção ii

do Conteúdo

art. 5º os Pls deverão conter, no mínimo:  

i – atualização do inventário de bens e materiais do órgão ou entidade e 

identifi cação de similares de menor impacto ambiental para substituição;

ii – práticas de sustentabilidade e de racionalização do uso de materiais e serviços;

iii – responsabilidades, metodologia de implementação e avaliação do plano; e

iv – ações de divulgação, conscientização e capacitação.

art. 6º deverá ser constituída a Comissão Gestora do Plano de Gestão de 

logística sustentável, composta por no mínimo três servidores, designados 

pelos respectivos titulares dos órgãos ou entidades, no prazo de trinta dias, a 

contar da publicação desta instrução normativa.

§ 1º os órgãos ou entidades poderão ratificar as comissões já instituídas no 

âmbito das iniciativas elencadas nos incisos do art. 11 para atender ao disposto 

no caput deste artigo.

§ 2º a Comissão Gestora do Plano de Gestão de logística sustentável terá a 

atribuição de elaborar, monitorar, avaliar e revisar o Pls.

art. 7º a elaboração e atualização do inventário de bens móveis deverão ser 

feitas em conformidade com a instrução normativa sedaP nº 205, de 8 de abril 

de 1988, ou normativo que a substituir.

Parágrafo único o inventário de materiais deverá ser composto pela lista dos 

materiais de consumo para uso nas atividades administrativas, adquiridos pelo 

órgão ou entidade no período de um ano, conforme anexo i.

art. 8º as práticas de sustentabilidade e racionalização do uso de materiais e 

serviços deverão abranger, no mínimo, os seguintes temas:

i – material de consumo compreendendo, pelo menos, papel para impressão, 

copos descartáveis e cartuchos para impressão;

ii – energia elétrica;

iii – água e esgoto;

iv – coleta seletiva;

v – qualidade de vida no ambiente de trabalho;

vi – compras e contratações sustentáveis, compreendendo, pelo menos, obras, 

equipamentos, serviços de vigilância, de limpeza, de telefonia, de processamento 

de dados, de apoio administrativo e de manutenção predial; e
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vii – deslocamento de pessoal, considerando todos os meios de transporte, com 

foco na redução de gastos e de emissões de substâncias poluentes.

Parágrafo único. as práticas de sustentabilidade e racionalização do uso 

de materiais e serviços constantes no anexo ii poderão ser utilizadas como 

referência na elaboração dos Pls.

art. 9º os Pls deverão ser formalizados em processos e, para cada tema citado 

no art. 8º, deverão ser criados Planos de ação com os seguintes tópicos:

i – objetivo do Plano de ação;

ii – detalhamento de implementação das ações;

iii – unidades e áreas envolvidas pela implementação de cada ação e respectivos 

responsáveis;

iv – metas a serem alcançadas para cada ação;

v – cronograma de implantação das ações; e

vi – previsão de recursos fi nanceiros, humanos, instrumentais, entre outros, 

necessários para a implementação das ações.

§ 1º Para os temas listados no art. 8º, os resultados alcançados serão avaliados 

semestralmente pela comissão gestora, utilizando, no mínimo, os indicadores 

elencados no anexo iii.

§ 2º Caso o órgão ou entidade inclua outros temas no Pls deverão ser definidos 

os respectivos indicadores, contendo: nome, fórmula de cálculo, fonte de dados, 

metodologia de apuração e periodicidade de apuração.

art. 10. as iniciativas de capacitação afetas ao tema sustentabilidade deverão 

ser incluídas no Plano anual de Capacitação das unidades integrantes da 

administração pública federal direta, das autarquias e das fundações, de acordo 

com o disposto no decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006, e nos planos de 

capacitação similares, no caso das empresas estatais dependentes.

art. 11. as seguintes iniciativas poderão ser observadas na elaboração dos Pls:

i – Programa de efi ciência do Gasto Público - PeG, desenvolvido no âmbito da 

secretaria de orçamento Federal do Ministério do Planejamento, orçamento e 

Gestão - soF/MP;

ii – Programa nacional de Conservação de energia elétrica - Procel, coordenado 

pela secretaria de Planejamento e desenvolvimento energético do Ministério 

de Minas e energia - sPe/MMe;

iii – agenda ambiental na administração Pública - a3P, coordenado pela 

secretaria de articulação institucional e Cidadania ambiental do Ministério do 

Meio ambiente - saiC/MMa;
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iv – Coleta seletiva solidária, desenvolvida no âmbito da secretaria-executiva do 

Ministério do desenvolvimento social e Combate à Fome - se/Mds;

v – Projeto esplanada sustentável – Pes, coordenado pelo Ministério do Plane-

jamento, orçamento e Gestão, por meio da soF/MP, em articulação com o MMa, 

MMe e Mds; e

vi – Contratações Públicas sustentáveis - CPs, coordenada pelo órgão central do 

sistema de serviços Gerais – sisG, na forma da instrução normativa nº 1, de 19 

de janeiro de 2010, da secretaria de logística e Tecnologia da informação – slTi/

MP.

Parágrafo único. os Planos de ação, ou instrumentos similares, das iniciativas 

elencadas neste artigo, poderão ser incorporados aos Pls dos órgãos ou 

entidades.

Capítulo iii

disPosiÇÕes Finais e TransiTÓrias

art. 12. os Pls deverão ser elaborados e publicados no site dos respectivos 

órgãos ou entidades no prazo de cento e oitenta dias, contados a partir da 

publicação desta instrução normativa.

art. 13. os resultados alcançados a partir da implantação das ações defi nidas 

no Pls deverão ser publicados semestralmente no site dos respectivos órgãos 

ou entidades, apresentando as metas alcançadas e os resultados medidos pelos 

indicadores.

art. 14. ao fi nal de cada ano deverá ser elaborado relatório de acompanhamento 

do Pls de forma a evidenciar o desempenho de cada órgão ou entidade, 

contendo:

i – consolidação dos resultados alcançados; e

ii – identifi cação das ações a serem desenvolvidas ou modifi cadas para o ano 

subsequente.

Parágrafo único. os relatórios deverão ser publicados no site dos respectivos 

órgãos ou entidades e encaminhados eletronicamente à secretaria executiva da 

CisaP.

art. 15. esta instrução normativa entra em vigor na data de sua publicação.

JosÉ renaTo CorrÊa de liMa

Publicada no d.o.U. nº 220, de 14/11/2012, seção i , pág. 113


